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A educação em arte propicia o desenvolvimento do pen-

samento artístico e da percepção estética, que caracteri-

zam um modo próprio de ordenar e dar sentido à experi-

ência humana: o aluno desenvolve sua sensibilidade, per-

cepção e imaginação, tanto ao realizar formas artísticas 

quanto na ação de apreciar e conhecer as formas produ-

zidas por ele e pelos colegas, pela natureza e nas dife-

rentes culturas. 

Esta área também favorece ao aluno relacionar-se criado-

ramente com as outras disciplinas do currículo. Por exem-

plo, o aluno que conhece arte pode estabelecer relações 

mais amplas quando estuda um determinado período his-

tórico. Um aluno que exercita continuamente sua imagi-

nação estará mais habilitado a construir um texto, a de-

senvolver estratégias pessoais para resolver um proble-

ma matemático. 

Parâmetros Curriculares Nacionais. Artes. 1999. p. 19. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Este seminário – chamado de Cine-História – foi concebido com o 

objetivo de lançar uma reflexão crítica sobre as possibilidades de se 

trabalhar com a interface entre cinema, história e realidade social no 

ensino, na pesquisa ou na extensão universitária. Partimos de uma 

vasta e crescente discussão bibliográfica sobre o assunto para produ-

zir também uma leitura acerca dos trabalhos já realizados na Ama-

zônia e dos desafios e perspectivas abertos aos produtores e pesqui-

sadores de audiovisual nessa região do país. Para tanto, buscamos 

reunir nesses quatro dias de evento – 25 a 28 de novembro de 2015 

– professores de diversas universidades do país que têm se dedicado 

ao cinema e à música como ferramentas de ensino-aprendizagem 

ou como veículos de sensibilização da sociedade para temas centrais 

da cultura e da política brasileira contemporânea. Pretendemos tam-

bém com o conjunto das atividades propostas, ampliar os projetos 

que envolvem o audiovisual nas universidades, escolas e movimen-

tos sociais locais, aprofundando o embasamento teórico das experi-

ências já existentes e suscitando novos trabalhos sobre temas relaci-

onados ao cinema, à música e outras expressões de áudio e vídeo, 

sempre a partir de uma perspectiva pluralista e multidisciplinar. 

A proposta do evento nasceu do Projeto Cine UEA em Movimento na 

Escola, que há aproximadamente um ano e meio leva exibições co-

mentadas às escolas e espaços comunitários de Parintins, no médio-
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baixo Amazonas. Com apoio da Pró-Reitoria de Extensão da Univer-

sidade do Estado do Amazonas (UEA), professores colaboradores e 

bolsistas do Cine UEA têm trabalhado para democratizar o acesso a 

obras de pouca circulação e fomentar uma apropriação crítica e re-

flexiva de longas-metragens e documentários entre alunos de Ensino 

Fundamental e Médio. Ao longo desse tempo temos notado o dese-

jo de professores em aprofundar seus conhecimentos sobre a utiliza-

ção do cinema e da música como ferramentas didáticas. Em ocasiões 

pontuais, temos buscado oferecer oficinas para docentes da área de 

História, mas as limitações são evidentes – com poucos bolsistas (2) 

e espaços de tempo reduzidos (não mais que duas horas/aula) o tra-

balho não consegue ir muito além de uma sensibilização e um apelo 

para o uso do audiovisual em sala de aula ou nos espaços comuns 

da escola e do bairro.  

Com este evento, propõe-se uma discussão mais aprofundada sobre 

o tema, capaz de levar adiante a reflexão teórica dos envolvidos e, ao 

mesmo tempo, socializar experiências bem-sucedidas de ensino, pes-

quisa e extensão que envolvam recursos audiovisuais. Em nosso per-

curso de trabalho procuramos investir tanto no aspecto socializante 

do cinema e da música quanto na construção de novas “competên-

cias para ver” nos – quase sempre jovens – espectadores que encon-

tramos em escolas e demais espaços da cidade. Isso porque busca-

mos considerar, ao mesmo tempo, a utilização do filme e da música 

como conteúdo disciplinar – capaz de trazer à tona importantes te-

mas para debate no interior da escola ou sala de aula e a criação de 

novas capacidades estéticas e de ampliação do repertório em gru-

pos sociais que têm seu acesso à produção fílmica/musical mediada, 

na maioria das vezes, apenas pela televisão. Indo de encontro a todo 

tipo de naturalização da desigualdade no acesso aos bens culturais, 

o projeto Cine UEA e o evento que agora realizamos se baseiam em 
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uma consciência de que “ir ao cinema, gostar de determinadas cine-

matografias” ou ouvir determinados gêneros musicais, poder esco-

lher o que se vai assistir/ouvir e “desenvolver os recursos necessários 

para gostar de determinados filmes, etc., longe de ser uma escolha 

de caráter exclusivamente pessoal, constitui uma prática social impor-

tante que atua na formação das pessoas e contribui para distingui-

las”, inclusive socialmente, como considera Rosália Duarte (Cinema e 

Educação, 2009, p. 14). 

Também procuramos investir no potencial (in)formativo das ativida-

des de extensão universitária, garantindo certa democratização do 

acesso a obras cinematográficas de qualidade, produzidas em nosso 

país e no nosso continente e cuja força reside exatamente em susci-

tar o debate sobre a história recente do Brasil e da América Latina, o 

mesmo valendo para as canções que compõem um dos eixos da for-

mação de nossa cultura política. Por isso, trabalhamos com um tipo de 

cinema e de música reconhecidos não por sua inserção comercial ou 

por roteiros palatáveis à sociedade de consumo, mas por buscar no-

vas estéticas e narrativas, representando, a “negação à uma ideia sim-

plista de imagem” e de som. Segundo Ismail Xavier, um produto cul-

tural que educa porque (nos) “faz pensar – e que (nos) faz pensar não 

apenas sobre o cinema e a música em si mesmos, mas igualmente, 

sobre as variadas experiências e questões que eles colocam em foco”. 

Nesse sentido, o evento aparece como uma oportunidade de se dis-

cutir não apenas teoria/metodologia ou as experiências de utilização 

do audiovisual em si mesmas. Trata-se de um espaço que coloca em 

questão os próprios processos de criação artística, sua aceitação e 

recepção e sua elaboração por grupos sociais mais ou menos am-

plos. O audiovisual, sendo “parte de uma sociedade, é ainda uma for-

ma de produzir memória – memória individual, coletiva, histórica” 
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que “ritualiza em imagens, visuais e sonoras, os eventos e locais que 

o espectador fiel deve recordar ao debruçar-se sobre o passado, o 

presente e o futuro de sua vida”. Como bem sugerem os educadores 

José de Sousa Miguel Lopes e Inês Assunção de Castro Teixeira, em 

seu livro A escola vai ao cinema (2003, p. 10) – “o audiovisual participa 

da história não só como técnica, mas também como arte e ideologia. 

Ele cria ficção e realidades históricas e produz memória. Ele é um 

registro que implica mais que uma maneira de filmar e gravar, por 

ser uma maneira de reconstruir e recriar a vida, podendo dela ex-

trair-se tudo o que se quiser”. 

Uma pequena amostra de tudo isso poder ser encontrada nesse Ca-

derno de Resumos e Programação. De modo geral, nas mesas-redon-

das, workshops, exibições comentadas estão contempladas essas di-

ferentes dimensões do audiovisual. As comunicações, por outro lado, 

demonstram o quanto o tema tem despertado o interesse de pro-

fessores e alunos – do Ensino Básico à pós-graduação – em nossa 

região. 

Por fim, quero agradecer às várias instituições que apoiaram a reali-

zação do Cine-História. Em primeiro lugar à FAPEAM, cujo financia 

mento foi essencial para trazer à Amazônia pesquisadores de dife-

rentes regiões do Brasil; ao Liceu de Artes e Ofícios Cláudio Santoro, 

que nos acolheu em suas instalações e às instituições de ensino su-

perior e pesquisa de Parintins: UEA, IFAM e UFAM. De modo especial, 

sou grato aos meus alunos do curso de História, que não mediram 

esforços para que esse evento fosse possível. 

 

Parintins, 20 de novembro de 2015. 
 

DIEGO OMAR DA SILVEIRA 

Organizador do Cine-História 
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PROGRAMAÇÃO 

 

25 DE NOVEMBRO DE 2015, QUARTA-FEIRA 

08:00 Credenciamento 

09:00 Mesa-redonda 1: Cinema, história, educação – reflexões so-

bre o uso dos filmes como ferramentas de ensino-aprendiza-

gem 

Prof. Dr. Rodrigo de Almeida Ferreira (UFF) e Profa. Dra. Már-

cia Ramos de Oliveira (UDESC) – Mediação: Prof. Ms. Diego 

Omar (UEA) 

14:00 Workshop 1: Cinema, História Pública e Educação, com o 

Prof. Dr. Rodrigo de Almeida Ferreira (UFF) 

14:00 Workshop 2: O Cinema em sala de aula, com a Profa. Dra. 

Márcia Ramos de Oliveira (UDESC) 

18:00 Apresentação de trabalhos acadêmicos e exibições de filmes 

 

26 DE NOVEMBRO DE 2015, QUINTA-FEIRA 

09:00 Mesa-redonda 2: Trabalhando com cinema na Amazônia: in-

terdisciplinaridade e transformação social 

Profa. Dra. Taíssa Tavernard de Luca (UEPA) e Prof. Ms. Gus-

tavo Soranz (NAVI-UFAM/ UNINORTE) – Mediação: Prof. Ms. 

Noélio Martins Costa (IFAM/ Parintins) 

14:00 Workshop 3: Cine Africanidades e o combate ao preconceito 

contra as religiões afro-brasileiras na Amazônia, com a Profa. 

Dra. Taíssa Tavernard de Luca (UEPA) 
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14:00 Workshop 4: O cinema na Amazônia: desafios e perspectivas 

de um campo de estudos, com o Prof. Ms. Gustavo Soranz 

(NAVI-UFAM/ UNINORTE) 

18:00 Apresentação de trabalhos acadêmicos e exibições de filmes 

 

27 DE NOVEMBRO DE 2015, SEXTA-FEIRA 

09:00 Mesa-redonda 3: Trabalhando com o audiovisual: ensino, pes-

quisa e extensão 

Profa. Dra. Ana Carolina de Moura Delfim Maciel (UNICAMP) 

e Profa. Dra. Miriam Hermeto (UFMG) – Mediação: Profa. Ms. 

Clarice Bianchezzi  

14:00 Workshop 5: Experiências com o audiovisual – a construção 

de recursos didáticos a partir de sons e imagens, com a Profa. 

Ana Carolina de Moura Delfim Maciel (UNICAMP) 

14:00 Workshop 6: Canção popular brasileira e ensino de História: 

palavras, sons e tantos sentidos, com a Profa. Dra. Miriam 

Hermeto (UFMG) 

18:00 Exibição comentada de filmes 

 

28 DE NOVEMBRO DE 2015, SÁBADO 

09:00 EXIBIÇÃO E DEBATE DE CURTAS produzidos nas oficinas de 

edição de vídeo do Liceu Cláudio Santoro Unidade Parintins 

e na UFAM 
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RESUMOS DAS MESAS 

E CURRÍCULOS DOS PALESTRANTES 

 

MESA-REDONDA 1:  

CINEMA, HISTÓRIA, EDUCAÇÃO – REFLEXÕES SOBRE O USO DOS 

FILMES COMO FERRAMENTAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

RESUMO: Esta mesa apresenta diferentes perspectivas e experiências 

que correlacionam cinema, história e educação, em especial na cri-

ação de interfaces criativas entre o audiovisual e ambientes (formais 

e não-formais) de ensino-aprendizagem. São discutidas as recentes 

abordagens da História Pública e os potenciais de um Laboratório de 

Imagem e Som no ambiente universitário. 

PROF. DR. RODRIGO DE ALMEIDA FERREIRA (UFF) 

Mestre em História e doutor em Educação pela Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG), com período Sanduíche (CNPq) na Escola 

de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo (USP). É pro-

fessor adjunto na Faculdade de Educação da Universidade Federal 

Fluminense (UFF). Integra os seguintes Grupos de Pesquisa no CNPq: 

História e Audiovisual (ECA/USP) e Centro de Pesquisa em História 

da Educação (GEPHE/UFMG). É membro da Comissão Organizadora 

da Rede Brasileira de História Pública (RBHP). Atua nas áreas de His-

tória e Educação, com ênfase em Pesquisa e Práticas de Ensino de 

História; Educação e História Pública; Ensino de História e Audiovi-

sual; História do Cinema Educativo. 
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PROFA. DRA. MÁRCIA RAMOS DE OLIVEIRA (UDESC) 

Mestre e doutora em História pela Universidade Federal do Rio Gran-

de do Sul (UFRGS). É professora adjunta da Universidade do Estado 

de Santa Catarina (UDESC), atuando no Curso de História, no Pro-

grama de Pós-Graduação em História e no Mestrado Profissional em 

História na mesma instituição. Coordenadora do Laboratório de Ima-

gem e Som da Faculdade de Educação da UDESC. Tem experiência 

na área de História, com ênfase em História cultural e História do tem-

po Presente, atuando principalmente nos seguintes temas: história, 

canção e documento histórico, história e audiovisual, história e radi-

odifusão, história do samba, história e oralidade, história e mídia, pla-

taformas digitais, sites e portais na área de história, a canção e a bio-

grafia de Lupicínio Rodrigues. 

 

MESA-REDONDA 2:  

TRABALHANDO COM CINEMA NA AMAZÔNIA: INTERDISCIPLINA-

RIDADE E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 

RESUMO: As discussões sobre as representações da Amazônia no ci-

nema, bem como sobre produção e utilização do audiovisual na Re-

gião Norte têm crescido nos últimos anos. A mesa busca contextuali-

zar esse panorama atual e apresentar diferentes perspectivas de aná-

lise, tendo em vista a trajetória de dois pesquisadores que têm apos-

tado na interdisciplinaridade e na vinculação estreita entre o trabalho 

desenvolvido nas universidades e projetos de transformação social 

nas duas principais capitais da região: Belém (PA) e Manaus (AM). 

PROFA. DRA. TAÍSSA TAVERNARD DE LUCA (UEPA) 

Mestre em Antropologia pela Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE) e doutora em Antropologia pelo Programa de Pós-Gradua-

ção em Ciências Sociais da Universidade Federal do Pará (UFPA). É 
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professora adjunta de Antropologia na Universidade do Estado do 

Pará (UEPA) e no Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reli-

gião (PPGCR) da mesma instituição. Tem experiência na área de An-

tropologia e Ciências da Religião. Desenvolve pesquisas com as reli-

giões de matriz africana, atuando principalmente nos seguintes te-

mas: religião afro-brasileira, memória, antropologia, festas populares 

e ritual. Atualmente pertence ao Conselho de Cultura do Estado do 

Pará. É sócia efetiva do Instituto Histórico e Geográfico do Pará, as-

sumindo a cadeira de número dois que possui por patrono o viajante 

naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira e por sócio-fundador o an-

tropólogo Arthur Napoleão Figueiredo. 

PROF. MS. GUSTAVO SORANZ (NAVI-UFAM/ UNINORTE) 

Graduado em Comunicação Social, com habilitação em Rádio e TV 

pela Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP) e mestre em 

Sociedade e Cultura na Amazônia pela Universidade Federal do Ama-

zonas (UFAM). Doutorando no Programa de Pós-Graduação em Mul-

timeios da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). É pro-

fessor do curso de Comunicação Social do Centro Universitário do 

Norte (UNINORTE/ Laureate International Universities) e pesquisador 

do Núcleo de Antropologia Visual da Universidade Federal do Ama-

zonas (NAVI/UFAM), do grupo Documentação e Experimentação em 

Sistemas Audiovisuais da Unicamp e do Centro de Pesquisas em Ci-

nema Documentário da UNICAMP (CEPECIDOC). É documentarista 

e curador na área do audiovisual. 

 

MESA-REDONDA 3:  

TRABALHANDO COM O AUDIOVISUAL: ENSINO, PESQUISA E EX-

TENSÃO 
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RESUMO: A produção de narrativas históricas por meio da música e 

do documentário ainda são pouco exploradas nas universidades e 

salas de aula do ensino básico. No entanto, o interesse de estudantes 

e pesquisadores por outros suportes que permitam construir conhe-

cimentos e melhorar o diálogo entre educadores e educandos é cres-

cente e promissor. Esta mesa-redonda põe em debate os percursos 

de duas pesquisadoras apaixonadas, respectivamente, pelo cinema 

e pela música e busca explorar os diálogos de ambas com a história 

oral. 

PROFA. DRA. ANA CAROLINA DE M. DELFIM MACIEL (UNICAMP) 

Mestre em Multimeios e doutora em História pela Universidade Es-

tadual de Campinas (UNICAMP) com doutorado sanduíche em “His-

toire et Biographie” no Centre de Recherches Historiques da École des 

Hautes Études en Sciences Sociales (Paris). É pesquisadora do Centro 

de Memória da UNICAMP e pesquisadora associada do Laboratório 

de História Oral e Imagem (LABHOI) da Universidade Federal Flumi-

nense (UFF). Atua como diretora de filmes documentários.  

PROFA. DRA. MIRIAM HERMETO (UFMG) 

Mestre em Educação e doutora em História pela Universidade Fede-

ral de Minas Gerais (UFMG). Professora adjunta do Departamento de 

História e professora colaboradora do Programa de Pós-Graduação 

em História (linha de pesquisa História e Culturas Políticas) da Facul-

dade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de Mi-

nas Gerais (UFMG). Atua principalmente nas áreas de História do Bra-

sil República (ditadura militar; história cultural; história política) e En-

sino de História (produção e análise de currículos e livros didáticos/ 

paradidáticos; formação de professores). 
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CRONOGRAMA 

DE APRESENTAÇÃO DAS COMUNICAÇÕES  

 

DIA 25/11 | quarta-feira | Coord. Profa. Clarice Bianchezzi (UEA) 
 

Cine-UEA em Movimento – Cinema que faz pensar: experiências de 

extensão universitária em Parintins 

Diego Omar da Silveira (UEA), Rosane Maria Iannuzzi Costa 

(UEA) e Wullecton Souza Picanço (UEA) 
  

Cinema e ensino de História: o uso de filmes como instrumento do 

ensino e aprendizagem histórica em Parintins 

Jéssica Dayse Matos Gomes (UEA/ UFAM) 
  

Direitos Humanos: um olhar histórico através das imagens sobre a di-

tadura civil-militar no Brasil. O PIBID na Escola Estadual Brandão de 

Amorim (Parintins – AM) 

Bruno de Oliveira Vasconcelos (UEA), Ediane Cristo Santos 

(UEA), Jeymme Zimmer Moreno (UEA), Luciano Nascimento 

Reis (UEA), Maila Maria de Souza e Souza (UEA), Max Melo 

Fonseca (UEA) e Vera Lúcia Azedo de Oliveira (UEA) 
  

Toadas de boi e o ensino de História nos anos iniciais do Ensino Fun-

damental 

Rosicléia de Melo Nunes (UEA) e Clarice Bianchezzi (UEA) 
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Tecnologias educacionais no Ensino Superior: o processo de forma-

ção dos acadêmicos de Licenciatura em História do CESP/UEA 

Glauber Fonseca Pereira (UEA) 

 

DIA 26/11 | quinta-feira | Coord. Jéssica Dayse Matos Gomes (UEA) 
 

O fenômeno religioso na vida dos brasileiros, uma leitura a partir do 

documentário Fé, de Ricardo Dias (1999) 

Wullecton Souza Piccanço (UEA) 
 

As representações do negro no filme Besouro (João Daniel Tikhomi-

roff, 2009) 

Lucas Silva de Almeida (UEA) 
 

Cinema contemporâneo e representações dos índios Panará: uma a-

nálise comparativa de filmes dirigidos por indígenas e não-indígenas 

Noelma Cidade do Santos (UEA/ UFAM) 
 

O devocionário nas toadas de boi-bumbá em Parintins: representa-

ções da fé popular no médio-baixo Amazonas 

Marcos Andrade Butel (UEA) 
 

Lixo e desenvolvimento social no cinema: consciência local e repre-

sentações de um problema nacional  

 Diego Omar da Silveira (UEA) 

 

DIA 27/11 | sexta-feira | Coord. Prof. Arcângelo da Silva Ferreira (UEA) 
 

Figurações do sagrado: fé, devoção e subjetividade no documentá-

rio brasileiro 

 Diego Omar da Silveira (UEA) 
 

Memórias de um juteiro: pensar a história regional a partir da entre-

vista 
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Mírian de Araújo Mafra Castro (UEA) e Rosemere Barbosa Gui-

marães (UEA) 
 

A escrava Isaura: curta-metragem produzidos por alunos do curso 

de Letras (CESP/UEA) 

Eloisa dos Santos Melo (UEA), Elimary Picanço (UEA), Geder-

son do Carmo Souza (UEA), Naiá Satarém de Souza (UEA), 

Nívia Maria Messias Ribeiro (UEA) e Noelma Cidade dos San-

tos (UEA) 
 

Documentário Axé: Umbanda em Parintins 

Jéssica Pires Castro (UFAM), Lilian Cristina R. Silva (UFAM), Lu-

cinaldo S. da Silva (UFAM) e Sue Anne Guimarães (UFAM) 
 

Negros em movimento: a luta da memória contra o esquecimento 

Antônio Everton Andrade (SEDUC), Arcângelo da Silva Fer-

reira (UEA), Francisca Anália Ferreira Silva (UNINORTE), Maria 

Lucirlei Barbosa (UNINORTE), Maurílio Freitas Sayão (UNI-

NORTE) e Vinícius Alves do Amaral (UFAM) 
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RESUMOS 

DAS COMUNICAÇÕES  

 

CINE-UEA EM MOVIMENTO – CINEMA QUE FAZ PENSAR: EXPERI-

ÊNCIAS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM PARINTINS 

Diego Omar da Silveira (UEA), Rosane Maria Iannuzzi Costa (UEA) e 

Wullecton Souza Picanço (UEA) 

RESUMO: A comunicação apresenta as experiências de aproximada-

mente dois anos de um projeto de extensão universitária, intitulado 

“Cine UEA em Movimento na escola”. Por meio de exibições e discus-

sões semanais de filmes em instituições públicas de ensino de Parin-

tins (cidade situada na região do médio-baixo Amazonas), pudemos 

levar a jovens expectadores uma produção pouco conhecida fora dos 

circuitos alternativos, como longas-metragens latino-americanos e 

documentários brasileiros. Em sua maioria os filmes tratam de temas 

transversais – polêmicos e pouco abordados durante as aulas, como 

violência e direitos humanos, políticos, sociais, reprodutivos. Por isso, 

acreditamos que, além de ampliar o repertório estético dos estudan-

tes, o cinema tem nos permitido abordar aspectos fundamentais de 

nossa formação histórica e cultural, além de assuntos diretamente li-

gados ao cotidiano desses sujeitos. 

PALAVRAS-CHAVE: CINEMA – PENSAMENTO CRÍTICO – UNIVERSI-

DADE – AMAZONAS – PARINTINS 
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* * * * * 

CINEMA E ENSINO DE HISTÓRIA: O USO DE FILMES COMO INSTRU-

MENTO DO ENSINO E APRENDIZAGEM HISTÓRICA EM PARINTINS 

Jéssica Dayse Matos Gomes (UEA/ UFAM) 

RESUMO: Essa comunicação reflete sobre o uso de filmes no ensino 

de História em uma turma do Ensino Médio da rede pública de esino 

de Parintins, apresentando as percepções dos discentes sobre os fil-

mes de temática histórica e de que forma esses longas-metragens in-

fluenciam em sua aprendizagem. Os filmes se tornaram um recurso 

metodológico central para o ensino de História nas escolas públicas, 

mas, como esses filmes têm sido utilizados durante as aulas? O que 

os alunos compreendem com a exibição de uma história sob a ótica 

dos diretores e suas produções? Para responder aos questionamen-

tos foi realizada revisão bibliográfica sobre o assunto. Em seguida 

recorremos a questionários que serviram como instrumento de co-

leta de dados entre os discentes. Os resultados obtidos são apresen-

tados em seus aspectos qualitativos e quantitativos. Com esse traba-

lho propõe-se um olhar diferenciado sobre o ensino de História e o 

uso do cinema como metodologia entre os professores de História 

do município de Parintins (AM). 

PALAVRAS-CHAVE: FILMES – HISTÓRIA – ENSINO – PARINTINS 
 

* * * * * 

DIREITOS HUMANOS: UM OLHAR HISTÓRICO ATRAVÉS DAS IMA-

GENS SOBRA A DITADURA CIVIL-MILITAR NO BRASIL. O PIBID NA 

ESCOLA ESTADUAL BRANDÃO DE AMORIM (PARINTINS – AM) 

Bruno de Oliveira Vasconcelos (UEA), Ediane Cristo Santos (UEA), 

Jeymme Zimmer Moreno (UEA), Luciano Nascimento Reis (UEA), Mai-
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la Maria de Souza e Souza (UEA), Max Melo Fonseca (UEA) e Vera 

Lúcia Azedo de Oliveira (UEA) 

RESUMO: Apresentamos os resultados de uma oficina aplicada na 

Escola Estadual Brandão de Amorim e que teve como objetivo apre-

sentar para os alunos do 3º do Ensino Médio o que foi a ditadura 

civil-militar no Brasil, nos campos da política, da cultura e dos movi-

mentos sociais que aconteceram a partir do golpe de 1964. Eviden-

ciamos as lutas sociais através dos relatos de pessoas que vivencia-

ram a violência do período, como mulheres, militantes e grupos ét-

nicos, refletindo dessa maneira o estudo sobre a história do período. 

Isso levou nossos alunos à despertar um senso crítico sobre a história 

política, cultural e social do nosso país, ampliando os seus entendi-

mentos sobre a temática em foco. Utilizamos as imagens como fer-

ramentas, estratégias, para problematização e discussão da ditadura. 

Os resultados foram debates em sala de aula e dissertações que ex-

pressaram o envolvimento dos alunos durante a oficina. 

PALAVRAS-CHAVE: DITADURA CIVIL-MILITAR – IMAGENS – DIREI-

TOS HUMANOS. 
 

* * * * * 

TOADAS DE BOI E O ENSINO DE HISTÓRIA NOS ANOS INICIAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

Rosicléia de Melo Nunes (UEA) e Clarice Bianchezzi (UEA) 

RESUMO: A presente comunicação tem como foco principal o ensi-

no de história local, através do uso da música regional: toada de boi-

bumbá, utilizada como subsídio e transformada em possibilidade di-

dática nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Conforme indicado 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a história local é um 

dos principais itens a ser trabalhado em História nos anos iniciais. Des- 
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ta forma nos propomos a selecionar letras de toadas que nos auxi-

liem efetivar o ensino de História, visando a valorização da cultura e 

da identidade local, contribuindo para construção do conhecimen-

to histórico e para a valorização da diversidade étnico-racial-cultural 

presente no cotidiano das crianças. 

PALAVRAS-CHAVE: HISTÓRIA LOCAL – ENSINO HISTÓRIA – CUL-

TURA – IDENTIDADE. 
 

* * * * * 

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS NO ENSINO SUPERIOR: O PROCES-

SO DE FORMAÇÃO DOS ACADÊMICOS DE LICENCIATURA EM HIS-

TÓRIA DO CESP/UEA 

Glauber Fonseca Pereira (UEA) 

RESUMO: O presente trabalho faz parte de uma pesquisa mais am-

pla que está em andamento. Trata-se da sua segunda fase, que seria 

a metodologia do trabalho, em que se busca uma análise de dados 

pelo método qualitativo de entrevistas e questionários aplicados com 

os alunos do oitavo período de Licenciatura em História, que já estão 

finalizando o seu processo de formação e que têm experiências do 

uso dessas Tecnologias Educacionais; e com os professores docentes 

do Colegiado de História que proporcionam o uso dessas ferramen-

tas no processo de formação dos acadêmicos de História do CESP/ 

UEA, com base aos direcionamentos do projetos políticos pedagó-

gicos do curso e da instituição. Também trazemos uma parte da pes-

quisa identificando as definições encontradas quando falamos sobre 

as Tecnologias na Educação, suas influências no ensino superior (de 

História) e suas relações no processo de formação dos licenciados 

para atingir as necessidades de uma sociedade contemporânea (Tec-

nológica). Trata-se de fazer uma breve discussão sobre o contexto 
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histórico das tecnologias no âmbito educacional, quebrando alguns 

paradigmas; em identificar onde de fato as tecnologias podem auxi-

liar no processo de formação dos universitários, transformando-os 

em acadêmicos autônomos no seu processo de ensino e aprendiza-

gem. 

PALAVRAS-CHAVE: TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS – ENSINO DE 

HISTÓRIA – LICENCIATURA. 
 

* * * * * 

O FENÔMENO RELIGIOSO NA VIDA DOS BRASILEIROS, UMA LEI-

TURA A PARTIR DO DOCUMENTÁRIO FÉ, DE RICARDO DIAS (1999) 

Wullecton Souza Piccanço (UEA) 

RESUMO: O presente trabalho busca discutir a importância do ci-

nema como fonte e também como forma narrativa que vem sendo 

apropriada pelo campo da História. Debatemos, mais especificamen-

te o documentário Fé, de Ricardo Dias (1999), que traça através do 

audiovisual um panorama da diversidade religiosa no Brasil na virada 

entre os séculos XX e XXI. Abordamos as representações da fé que 

o filme traz em diferentes igrejas, grupos e movimentos religiosos de 

diversas partes do Brasil. Nas falas de muitos entrevistados e em ce-

nas de ritos e práticas coletivos, a religião é apresentada como uma 

forma de dar sentido à vida, à morte, aos ritos e práticas coletivos, 

como as festas por exemplo, e embasa a leitura que esses indivíduos 

fazem de seu entorno. Exploramos também o potencial educativo 

desse documentário, que pode ser usado em aulas de História para 

abordar a pluralização do campo religioso brasileiro. 

PALAVRAS-CHAVE: RELIGIÃO – FÉ – CINEMA – DOCUMENTÁRIO. 
 

* * * * * 
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AS REPRESENTAÇÕES DO NEGRO NO FILME BESOURO (JOÃO DA-

NIEL TIKHOMIROFF, 2009) 

Lucas Silva de Almeida (UEA) 

RESUMO: Buscamos nessa comunicação apresentar, na interface en-

tre cinema e história, a saga de Manuel “Besouro Mangangá” Pereira, 

Besouro, figura lendária das rodas de capoeira do Recôncavo Bai-

ano, cuja descrição detalhada (e mítica) foi construída primeiramente 

na obra literária de Marco Carvalho (2002) e posteriormente no lon-

ga-metragem Besouro, de João Daniel Tikhomiroff (2009). Trata-se, 

ao nosso ver, de uma importante representação do negro no cinema 

brasileiro, construída em um momento de revigoramento da produ-

ção fílmica nacional e de revisão dos estereótipos antes aplicados aos 

afrodescendentes, inclusive através da Lei 10.639/03, que obriga a in-

clusão de conteúdos da história e da cultura afrobrasileira nos currí-

culos do Ensino Básico e das políticas de cotas para negros no Ensino 

Superior. Buscamos aqui, à luz da bibliografia especializada, proble-

matizar essa representação, apontando – ainda que brevemente – 

como diversos atores sociais podem dela se apropriar para discutir 

o período pós-abolição e a inserção do negro na sociedade brasi-

leira ao longo do século XX. 

PALAVRAS-CHAVE: NEGRO – CINEMA – BESOURO – CANDOMBLÉ 

– CAPOEIRA. 
 

* * * * * 

CINEMA CONTEMPORÂNEO E REPRESENTAÇÕES DOS ÍNDIOS PA-

NARÁ: UMA ANÁLISE COMPARATIVA DE FILMES DIRIGIDOS POR IN-

DÍGENAS E NÃO-INDÍGENAS 

Noelma Cidade do Santos (UEA/ UFAM) 
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RESUMO: A emergência das representações indígenas no Brasil, em 

particular a cinematográfica, ganhou destaque a partir do ano 2000, 

quando produções passaram a ser realizadas pelos próprios indíge-

nas. Esta pesquisa buscou realizar a análise comparativa de dois fil-

mes documentários que abordam a etnia Panará: O Brasil grande e 

os índios gigantes (1995, 47 minutos), do cineasta Aurélio Michiles e 

O amendoim da cutia (2005, 51 minutos), dos cineastas indígenas Pa-

turi e Komoi Panará. Dentro da perspectiva analítica foi necessário 

levar em consideração as especificidades da linguagem cinematográ-

fica e situar o cinema como mídia produtora de sentido e de cons-

trução identitária. A análise destacou aspectos relacionados ao tema, 

aos personagens e à encenação. A comparação das estratégias de 

composição utilizadas em ambos os filmes, tendo em vista a condi-

ção autoral, vem demonstrar e confirmar que as narrativas cinema-

tográficas produzidas na contemporaneidade sobre os índios Pana-

rá, quando realizadas a partir do olhar não-indígena tendem a rea-

firmar a perspectiva etnocêntrica de representação. Enquanto aque-

las que apresentam o olhar dos indígenas sobre eles mesmos, ao 

contrário, estão funcionando de forma a questionar a perspectiva he-

gemônica e a viabilizar a emergência de um novo repertório de ima-

gens em torno das culturas indígenas. 

PALAVRAS-CHAVE: CINEMA – REPRESENTAÇÕES INDÍGENAS – PA-

NARÁ – ANÁLISE COMPARATIVA 
 

* * * * * 

O DEVOCIONÁRIO NAS TOADAS DE BOI-BUMBÁ EM PARINTINS: 

REPRESENTAÇÕES DA FÉ POPULAR NO MÉDIO-BAIXO AMAZONAS 

Marcos Andrade Butel (UEA) 

RESUMO: Este trabalho versa sobre a presença do sagrado nas toa-

das, mais especificamente sobre as representações de santos, pro- 
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messas e sincretismos no cancioneiro que embala os bois-bumbás 

de Parintins. Buscamos analisar como a fé cristã, às vezes misturada 

com as culturas indígenas e afro-brasileiras, está presente nas toa-

das. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica e documental com a 

catalogação das toadas que tratam da temática estudada. A pesquisa 

está apresentada em três eixos: I) toada: o ritmo do Festival Folclórico 

de Parintins; II) santos e promessas: a religiosidade presente nas to-

adas e III) sincretismo afro-indígenas e católico nas toadas de Garan-

tido e Caprichoso. Trata-se um trabalho de cunho qualitativo e cons-

truído a partir das discussões da História cultural, que, acreditamos 

deve contribuir para a uma melhor compreensão da identidade lo-

cal. 

PALAVRAS-CHAVE: SAGRADO – PROFANO – BOI-BUMBÁ – TOA-

DAS – REPRESENTAÇÃO. 
 

* * * * * 

LIXO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO CINEMA: CONSCIÊNCIA 

LOCAL E REPRESENTAÇÕES DE UM PROBLEMA NACIONAL  

Diego Omar da Silveira (UEA) 

RESUMO: Parintins, município com aproximadamente 105 mil habi-

tantes, situado na região do médio-baixo Amazonas tem passado, 

ao longo dos dois últimos anos, por sucessivas crises no que concer-

ne à destinação final dos resíduos sólidos. Por se tratar de uma ilha, 

com espaço naturalmente limitado, o antigo aterro – hoje transfor-

mado em lixão – foi absorvido pela cidade e encontra-se no entron-

camento de bairros, escolas e ao lado da Universidade do Estado do 

Amazonas. Nesse contexto, em que estudantes universitários têm de 

conviver cotidianamente com a insalubridade, realizamos durante as 

Semanas Nacionais de Ciência e Tecnologia de 2014 e 2015, ciclos 
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de cinema intitulados “Lixo e desenvolvimento social no cinema”. Es-

ta comunicação descreve o trabalho de seleção dos filmes e monta-

gem das discussões e problematiza os debates, através dos quais os 

presentes puderam discutir (por meio dos filmes) alguns dos proble-

mas mais urgentes da realidade local. 

PALAVRAS-CHAVE: LIXO – DESENVOLVIMENTO SOCIAL – CINEMA 

– PARINTINS – UNIVERSIDADE. 

 

* * * * * 

MEMÓRIAS DE UM JUTEIRO: PENSAR A HISTÓRIA REGIONAL A PAR-

TIR DA ENTREVISTA 

Mírian de Araújo Mafra Castro (UEA) e Rosemere Barbosa Guimarães 

(UEA) 

RESUMO: O presente trabalho – realizado no segundo semestre de 

2014 – é decorrente da disciplina História da Amazônia II do curso de 

História (modalidade PARFOR), configurando-se como um trabalho 

de campo com base em entrevista de história oral temática. Objeti-

vou-se conhecer os processos de trabalho na juta, de seu período 

áureo até o declínio – décadas de 1930 a 1970, através do relato oral 

de um juteiro. A metodologia consistiu na escolha da História Oral 

como norteadora, tendo como abordagem a entrevista temática, em 

que se faz um recorte do tempo histórico e do assunto a ser traba-

lhado. A entrevista gravada (em audiovisual) teve como colaborador 

o senhor Almir Coelho da Silva, juteiro, aposentado, 88 anos, mora-

dor do município de Parintins, que relatou suas memórias sobre o 

trabalho realizado nas comunidades rurais de várzea nas etapas de 

produção da fibra.  O estudo amplia o olhar sobre o homem ama-

zônico, à luz de suas próprias narrativas, valorizando o contexto so- 
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cial, cultural e econômico construído pelos atores sociais da história 

vista de baixo, conforme elucidam Alberti (2004), Witkoski (2010) e 

Le Goff (2002), entre outros estudiosos da área. 

PALAVRAS-CHAVE: HISTÓRIA REGIONAL – ENTREVISTA – MEMÓ-

RIA – JUTA - PARINTINS. 
 

* * * * * 

FIGURAÇÕES DO SAGRADO: FÉ, DEVOÇÃO E SUBJETIVIDADE NO 

DOCUMENTÁRIO BRASILEIRO 

Diego Omar da Silveira (UEA) 

RESUMO: Embora muito festejada nos mais diversos espaços sociais, 

a diversidade religiosa brasileira tem sido colocada à prova nos últi-

mos anos pelas ciências sociais da religião. Em primeiro lugar por que 

as séries históricas dos censos demográficos mostram um país que, 

apesar das quebras na hegemonia católica, se mantém amplamente 

cristão. Em segundo, por que também entre nós essa pluralização do 

campo religioso se fez com muitos embates e sucessivos episódios 

de violência e intolerância religiosa. Essa comunicação apresenta, por 

um viés comparativo e analítico, quatro representações desses em-

bates no documentário brasileiro contemporâneo: Fé (1999, dir. de 

Ricardo Dias), Santa Cruz (2000, dir. de João Moreira Salles), Santo 

Forte (2002, dir. de Eduardo Coutinho) e Devoção (2004, dir. de Sér-

gio Sanz), apontando para como cada um deles aborda a questão da 

fé, da devoção e da subjetividade dos sujeitos entrevistados. Nos in-

teressa também discutir em que medida a linguagem cinematográ-

fica repercute as discussões sobre religião travadas nas universidades. 

PALAVRAS-CHAVE: SAGRADO – RELIGIÕES – DEVOÇÕES – DOCU-

MENTÁRIO – BRASIL. 
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* * * * * 

A ESCRAVA ISAURA: CURTA-METRAGEM PRODUZIDOS POR ALU-

NOS DO CURSO DE LETRAS (CESP/UEA) 

Eloisa dos Santos Melo (UEA), Elimary Picanço (UEA), Gederson do 

Carmo Souza (UEA), Naiá Satarém de Souza (UEA), Nívia Maria Mes-

sias Ribeiro (UEA) e Noelma Cidade dos Santos (UEA) 

RESUMO: O trabalho consiste na apresentação e discussão de um 

vídeo amador, gravado por um grupo de acadêmicos do 4º período 

de Letras do CESP/UEA, proposto pela disciplina Literatura Brasileira 

I e apresentada ao “Projeto de Leituras Literárias compartilhadas”, on-

de o público alvo foram alunos do Ensino fundamental, de 6º ao 9º 

ano. Fizemos uma releitura da obra Escrava Isaura, de Bernardo Gui-

marães, que está inserida na segunda geração do movimento ro-

mântico brasileiro. O vídeo tem 11m28s de duração e foi gravado no 

dia 05 de novembro de 2015. Como cenário da história, exploramos 

vários lugares dentro de nossa própria cidade; para representar a ca-

sa de Leôncio (antagonista) exploramos os cômodos de uma casa an-

tiga que está localizada no centro da cidade, um imóvel construído 

no século XIX. Gravamos a fuga de Isaura e seu pai no lago do Ma-

curany, um ambiente lindo e natural. As cenas que não foram gra-

vadas, substituímos por narração, mas procuramos construir o filme 

utilizando quase todas as cenas de um resumo do filme, elaborado 

pelos próprios discentes. 

PALAVRAS-CHAVE: ESCRAVA ISAURA – LITERATURA – FILME. 
 

* * * * * 

DOCUMENTÁRIO AXÉ: UMBANDA EM PARINTINS 

Jéssica Pires Castro (UFAM), Lilian Cristina R. Silva (UFAM), Lucinaldo 

S. da Silva (UFAM) e Sue Anne Guimarães (UFAM) 
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RESUMO: Apresentamos o processo de construção do documentá-

rio Axé: Umbanda em Parintins, que tem como objetivo maior a ten-

tativa de desmistificar a imagem negativa de parte da sociedade pa- 

rintinenses sobre a Umbanda, à medida que contribui com registro 

e organização de Informações sobre essa prática religiosa no local. 

Esta prática já existe há mais de 30 anos em Parintins. O audiovisual 

tem duração de 25m32s e é dividido em seis sequências. A primeira, 

da abertura, traz imagens de apoio e o nome do documentário. Tam-

bém apresenta o “fala povo”, essa personagem são pessoas comuns 

que entrevistamos e que em função do preconceito de falarem sobre 

o assunto não mostramos o rosto, mas apenas as vozes. A segunda 

é a apresentação do trabalho. Aqui as Mães de Santo Bena e Cintia 

falam sobre o que é Umbanda. Há a participação do professor his-

toriador Diego Omar (UEA) que relata um pouco do surgimento des-

sa religião. Na terceira sequência falamos sobre o “trabalho ou ceri-

mônia” nos terreiros de Umbanda. A quarta sequência é onde mos-

tramos as adeptas da religião ou como a umbanda passou a fazer 

parte de suas vidas. Na quinta sequência é abordado o preconceito: 

mães e filhos de Santo falam sobre a questão. A última sequência é 

a finalização do audiovisual. Usamos muitas imagens de apoio, bem 

como a sonora do “hino da umbanda”. Trata-se de uma mídia radi-

cal, sendo que o assunto não é bem visto na cidade, principalmente 

por seus munícipes serem em sua maioria católicos. O papel mídia 

radical pode ser visto como o de tentar “quebrar” o silêncio, objetivo 

maior deste documentário. 

PALAVRAS-CHAVE: UMBANDA – PARINTINS – PRECONCEITO. 
 

* * * * * 

NEGROS EM MOVIMENTO: A LUTA DA MEMÓRIA CONTRA O ES-

QUECIMENTO 
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Antônio Everton Andrade (SEDUC), Arcângelo da S. Ferreira (UEA), 

Francisca Anália Ferreira Silva (UNINORTE), Maria Lucirlei Barbosa 

(UNINORTE), Maurílio Freitas Sayão (UNINORTE) e Vinícius Alves do 

Amaral (UFAM) 

RESUMO: Apresentamos um vídeo-documentário que consiste em 

um trabalho relacionado à extensão, pesquisa e ensino. Gestado nas 

discussões realizadas no Grupo de Estudo “Identidade, alteridade e 

diversidade na Amazônia”, no período de 2011-2012 no Centro Uni-

versitário do Norte (UniNorte/Laureate), onde um conjunto de estu-

dantes, orientados pelo professor Arcângelo da Silva Ferreira rotei-

rizou, filmou e editou, com ajuda de técnicos, o que os acadêmicos 

consideram o registro fílmico do movimento negro nascido na Praça 

14 de Janeiro, oficialmente um quilombo urbano e espaço de história 

e memória da cultura Afro-Brasileira na cidade de Manaus.  

PALAVRAS-CHAVE: MEMÓRIA –  HISTÓRIA – MOVIMENTO NEGRO 

– MANAUS. 
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SINOPSES  

DOS FILMES DEBATIDOS NO EVENTO  

 

DO OUTRO  Direção: Lucas Bambozzi 

LADO DO RIO  Ano: 2004 

País: Brasil 

Gênero: documentário 

Tempo de duração: 89 minutos 

SINOPSE: Uma viagem aos limites do Brasil, uma investigação sobre 

a zona indefinida entre as cidades de Oiapoque (Brasil) e Saint Ge-

orges de L’Oyapock (Guiana Francesa). Espaços onde as identidades 

se confundem e apenas um rio separa o homem de seus sonhos. Oi-

apoque é uma zona de intersecção entre o Brasil e a Guiana France-

sa, a porta de entrada para uma nova vida em território francês. Re-

pleto de personagens com um notável espírito de aventura e legíti-

mos, Do outro lado do rio revela representantes de um tipo de Ulisses 

contemporâneo, sempre planejando sua Odisseia para algum lugar 

além das fronteiras. O forte acento etnográfico, o mergulho nas his-

tórias de vida e nas expectativas dos habitantes das fronteiras, confe-

rem um caráter especial ao filme. Além disso, a narrativa nos coloca 

diante de uma região ainda pouco conhecida do Brasil, onde a Ama-

zônia promove o encontro entre povos de formação cultural diversa. 

Baseado no material disponível em: http://www.academiabrasileira-

decinema.com.br 
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AS CANÇÕES  Direção: Eduardo Coutinho 

   Ano: 2011 

País: Brasil 

Gênero: documentário 

Tempo de duração: 90 minutos 

SINOPSE: Trata-se de um filme que marca a maturidade do já con-

sagrado cineasta brasileiro Eduardo Coutinho e de seus métodos de 

pensar e produzir documentários. Dessa vez, em cima de um palco 

de teatro ele pede aos entrevistados que cantem as músicas que mar-

caram as suas vidas e é bem provável que o encadeamento das ce-

nas leve os espectadores a pensar nas suas. Rodado em apenas sete 

dias, o longa é tocante, bonito, triste e engraçado. Mexe com vários 

sentimentos e sensações, e por isso merece ser assistido. Os depoi-

mentos foram escolhidos a dedo e é provável que alguns dos regis-

tros tenham sido idealizados e possuam uma margem de fantasia, 

mas isso não interfere no caráter emocional. De um total de 237 pes-

soas ouvidas, 42 tiveram seus depoimentos gravados e 18 aparecem 

no vídeo. Coutinho demonstra aqui um carinho impressionante com 

seus entrevistados. A câmera parada pode incomodar os acostuma-

dos com a geração MTV, mas inegavelmente é a melhor forma de 

se capturar um depoimento desse tipo. O diretor explora as histórias 

e a forma como o corpo inteiro reage diante desse estímulo, estabe-

lecendo certa cumplicidade com cada um dos seus colaboradores, 

que se abrem diante de um público ainda ausente. Não é preciso 

dar um zoom no olho repleto de lágrimas para levar o espectador a 

se emocionar, isso acontece de maneira natural. Foi eleito o Melhor 

Documentário do Festival do Rio 2011. Baseado em texto de Lucas 

Salgado, disponível em: http://www. adorocinema.com/filmes/filme-2 

02689 e em https://pt.wikipedia.org/wiki/As_Cancoes. 

http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-18211/
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A DESCOBERTA  Direção: Luiz Arnaldo Campos 

DA AMAZÔNIA  Ano: 2005 

PELOS TURCOS  País: Brasil 

ENCANTADOS  Gênero: documentário 

Tempo de duração: 55 minutos 

A Descoberta da Amazônia pelos Turcos Encantados é um docu-

mentário que registra/recria o universo místico do Tambor de Mina, 

a mais poderosa religião afro-indígena da Amazônia. Segundo reza 

a tradição Mina, a Família Imperial Turca, desalojada da Terra Santa 

pela Primeira Cruzada, embarcou para a Mauritânia em busca de 

refúgio. Porém, na altura do Estreito de Gibraltar, atravessaram um 

Portal da Encantaria e se transportaram para uma outra dimensão 

do tempo e espaço, onde não existe morte, envelhecimento, dor, 

nem ódio: a Terra da Encantaria. Quatrocentos anos depois, os tur-

cos liberados por suas princesas reapareceriam no litoral paraense 

começando um trajeto por onde cruzariam com várias famílias da 

Encantaria, desde os clãs indígenas, comandados por Velho Cabo-

clo, até os nobres encantados de D. Sebastião e mais os orixás afri-

canos, desembarcados nas costas do Grão-Pará e Maranhão em 

meados dos séculos XVII, acompanhando os primeiros escravos ne-

gros que por aqui desembarcaram. A saga do Turcos Encantados é 

recriada através do narrador Baba Luiz Tayendó, sacerdote do Ter-

reiro Toy Lissá, dos depoimentos e cantos de muitos outros pais, 

mães, filhos e filhas de santo, e de encenações com atores não pro-

fissionais, escolhidos entre os integrantes de diversos terreiros Mina, 

comunidades quilombolas e bairros pobres de Belém. Desde a for-

mulação do projeto inicial, esse filme foi pensado como um lugar de 

memória, "onde o próprio povo da Mina bate o tambor e conta sua 

história". Esta definição foi aprofundada ao longo da realização do 

documentário. Para representar a chegada dos primeiros escravos 

africanos aos portos da Amazônia a locação e os atores escolhidos 

foram do Quilombo de São Sebastião do Arapapuzinho, no municí-

pio de Abaetetuba. A razão é bem simples: ninguém melhor do que 
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os filhos dos antigos escravos para retomar o fio da ancestralidade 

e reviver na própria carne a história coletiva de seu povo. Ao fazer 

dos afrodescendentes, dos indígenas e dos adeptos do Tambor de 

Mina os atores principais de sua própria história, o filme vai realizan-

do, antes mesmo de sua projeção, seu papel de fortalecimento da 

identidade popular amazônida. Baseado em https://filmow.com/a-

descoberta-da-amazonia-pelos-turcos-encantados-t54582/ e http: 

//cronicasdofrank.blogspot.com.br/2009/09/descoberta-da-amazo-

nia-pelos-turcos.html. 
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Foto de Wendell Melo, 2015 

Curso de fotografia do Liceu Claudio Santoro  
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Este caderno foi composto no tipo Segoe em 

versão digital (não-impressa) em outubro de 

2016. Produzido em parceria pela Universi-

dade do Estado do Amazonas e pela Gráfi-

ca e Editora João XXIII. 
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PÁGINA NA VERDE – PARTE DE DENTRO DA CONTRACAPA 
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